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~ílNmRIB -íll~íl~~ A situação do paiz e ver-I ' rln<leiramenta melindrosa. 

l ~1nguem póde dizêr o con-
, trario, porque os factos são 

<luzido dêste, anda em variadís
simas frases populares: 

<Falar com sete pedras na mão> 
<Pintar o seto 
e o <sete tanto», de Gil Vicente 1 bem claros e evidentes, mas é 

1 
preciso não abusar da condes-
cendencia e tolerancia do po- Em um excerto da Côrte lm-

Ha mais de vinte annos , vo, tão sobrecarregado com perial, ms. do sec. XIVou XV, 
que Fontes Pereira de Mello encargos de dive1·sa natureza publicado nos Textos Àrchaicos, 
dizia que o povo podia e devia e em lucta com a falta de tra- (ed. 1908) do Dr. Leite de Vas· 
pagar mais, e já então se JUl- · balho. . . concellos, pag. 40 a 42, se fala 
gou urna ousadia essa frase, 1 

• o. que s1gmfica o ex_traor- de um <eglorioso barom que em 
dita por um ministro em ple- dmRr10 numero de em1gran- sua maão tjnha hún livro çarra-
no parlamento. tes que continuai:n abando- do cõ sete .seellos.» 

Desde então os encargos nando o pa1z p<1ra 1r ~rocurar Em nota (pag. 109) o ilus-
tributa1·ios te.em augmentndo fortuna longe da patna'? tre filólogo faz uma citação do 
extraordinariamente sem que . ~o anno p_assado só no Apocalyp~e, v_, I. S. João, que 
tenha havido a relativa tne- d1stl'lcto de Coimbra, houve fala de um livro ccsellado com 
lho ria de sala rios e venci men- um excesso de mais de mil [sete sellos)) e deduz que se deve 
tos das classes pl'Oletarias. emigi·antes comparado com j ligar com isto a nossa expr_esã? 

Portugal é um dos paizes o nur:nero dos passaportes · fechado a ~ete chaves, que s1gm
em que mais se tem abusado reqms1tados no anno ante- fica: <cmmto bem fechado)). O 
do imposto. De tudo se paga, rior. A , numero sete figura por muitas 
ou se não é de tudo é quasi, . ~ o que se ve n aquelle vezes no Apocalypse. . 
tudo. , d1s~ricto, succede nos outros A dedução e perfeitamente 

O que se come, o que se por e5ual. , . . lógic,a .e cla_ra, ~mbora pel? pre-
behe, o que se veste, o que se Nao querera isto dizer que • dommio misterioso do numero 
calça, tudo está tributado e tratam de procurar fóra do l setena.superstiçãopopularsecon
até o dono da casa paga con- paiz, o que não P?dem encon- densem numa única origem to-
trib uição de renda do proprio trar na sua Patl'la'? das as frases que apresentam a 
predio que habita. 1 Certament~. mesma relação semântica. Em 

E sempre a crescerem os 1 Se a em1graçã~ é um . fechar a sete chaves ha tanta in-
demonios dos impostos sem grande mal, nãn de1x~ tam- 1 tensidade de acção como em se
esperanças de se ,·êr benefi- bem de sei· um beneficio em- 1 lar ou çarrar com sete selos, fugir 
ciar o pobre contribuinte. quanto houver fa~ta de mo- a sete pés, etc. 1 

Chegamos a um tempo em · dos de ganhar a vida. Esta influência misteriosa do 
que a frase de Fontes Perei- . Não se esqueçam àe tu~o Inúmero sete vem de remotíssi
ra de Mello, contra a qual se isto e poupe·s~ o povo a mais mas eras, atravessando a religião 
protestou então por todo o encargos publicas. e as crenças de todos os povos. 
paiz, merece, mais do que 1 Nos romanceiros, adagiários e 
nunca ser repudiada, absolu- cancioneiros encontram-se amiú- -
tamente condemnada, porque FRA~EP FEITAS de vestígios deste predomínio. 
o povo não póde nem deve >J •") Os anátemas e excomunhões 
pagar mais. até á setima geração são vulga-

Os governos devem te1· em res em escrituras e previlégios 
vista a incon testavel verdade IX de Espanha. (V. Têxtos Archai-
de não se poderem nem de- Sete cos, pag. 117 e 118). 
verem lançar mais im pos- O mais antigo documento 
tos. E' sabido que o sentimento 

1 
em que encontro a expressão fe-

0 sr. ministro das finan- reliaiôso domina bastas vezes char a sete chaves é a tragico
ças vai _apresentar doze pro- em 

0 
vários casos da linguagem · m~dia Amadis de Gaula, de Gil 

p~stas par~ a ugmen~o de re- 1 espontânea, influindo na forma- VICente- Obras e ed. l 8 52 )-~I 
c~1tas p_:ibl1c_as. A imprensa ; ção de certas locuções e provér- pag. 269,-repr~s~ntadacc~o. m~1-
aind~ nao disse em que ellas bios em que se encontram re- t? excell~nte Pnc1pe e cnst1an~s
cons1stem1 qual a sua natu- 1 motas evocações especialmente s1mo Rei D. João, o. terceiro 
reza. j do culto cristão. ! deste nome, em sua cidade d' -

Que nenh~ma ~ellas seja O número sete é um núme- ! .t.vora, ;ra de 15 3 3-?> 
de _caracter tnbutano, porque i ro fatídico a que a superstição ! Es~a nos seguintes versos 
sera decerto mal recebida pe- j dos povos alia, desde tempos ! de Onana: 

lo pov~. . . l remotíssimos; um sobrenatural e Vuesos lea!es sentidos 
HaJa vista a qu_e Já se ela- 1 podêr de magia que não está su-

1
1 eran limpios, mui suaves, 

ma por todo o paiz contra o ficientemente estudado. y pues estos son perdiçlos, 
excesso das contribuições. No caso quevüuexpôr,porém, 1 voy á cerrar mis oidos 

~ste facto não tem_ só con- ha apenas uma evocação pie- debajo de sit-te llaven. 
tra si o augmento do imposto dosa das sete dôres de Maria. As· N A t d F t 

'b · f' i· a r e e ur 11r-compos-lri utal'lo, mas az para 1sar sim é que a sua preponderância ' d 6 e d 
o capital e desenvolver a se exerce num ~entido de inten- . tad_noando eA l 52d- pag. 2 )a 

· d b lh · f lº · e 1ção e mster am-·1744 · crise e tra a o, que m e 1z- sidade em frases como estas: ! d h d · · 
mente se vai alastrando ª ª .d . e: as entran as e um escnpto-

. • cc 0 emeu as sete 0 em1 as, cantou no que fechado a sete chaves se 
Antes prevenir a tempo as sete cantadas; passou as sete , resguarda com mil artificios ... >) 

do que deixar que os factos passadas, etc.» 1 H b · ·a 
comprovem 0 que di emo ~ S 1. d a a onações mais anti0 as. 

. _ z :s, e ão expressões a Itera as 1 Nas minhas notas de leitura creio msto todos eslao d'accô1·do. · o Mº l ·_ t • · 
Não ha portuguez nenhum b!~aisn~ val~~d~-~ii~vi ~ ªo~- ter registado outros docu~entos 

. , . _ _ , . ª· P mas não encontro o verbete res-que 1gno1 e a s1tuaçao grave 1 sivel que se repitam em outros · 
do tl bl . ;.,, , pectivo. 1esouro pu 1~0, e por is pontos do pais. 
to mesmo, nao existe tambem Dêste sentido de intensidade 
quem_re~use o seu ~oncurso vem, a meu ver, determinadas 
pecun_iano pa:a os _encargos locuções assim perfeitamente ex
do paiz, mas e . preciso reco- plicáveis, tais como: 

X 

Na agua da cal 

Jovens officiaes!. . • heroicas vozes 
de um futuro maior, rudes de leões 

de guarda aos nossos lares ..• 
Não mancheis vossa esplda entre os algoses, 
nunca as praças regueis com borhotões 

nas veias populares! 

Provados generacs justas espadas, 
fortes craneos de heroes, fugi dum crime 

que vos macule o peito •.• 
Não metralheis o povo almas honradas, 
porque acima dos reis no ceu sublime 

das almas, ha-o Direito. 

Se a guerra contra os irmãos, entre ais e choros 
trespassar, de lado a lado, os peitos quentes, 

cheia de sangue e asco ••. 
não trucideis o povo e a vossos louros 
porque o sol ama a espada dos valentes, 

-e não a do carrasco! 

Não metralheis o povo.-Elle é· a Fera 
ha dez mil annos a rugir na noute 

da gleba, essa prisão. 
E' forte e eterno como o amor da hera, 
tragico ê em sangue como antigo açoute. 

e meigo como um cão. 

Não metralheis o povo,- esse trigueiro 
semeador, soluçando as né\'Oas frias 

rasgado pelo açoute, 
esse nocturno e eterno avenLureiro, 
o pescador q_ueimado das bahias 

cantando pela noule •.• 

Não metralheis a eterna ladainha 
da Miseria e da Dõr, -barco afundado 

na neve esmagadora; 
a caravana eterna que caminha 
por savana sem lua; o degredado 

chorando, mar em füra! 

Não metralheis o povo,-porque a-gloria 
não é matar a plebe amotinada, 

que quebra uma cadeia: 
a gloria. é bater-se á luz da Hisroria, 
por essa virgem barbara e sagrada, 

por essa noiva-a Ideia! 

Não metralheis o povo.-E' o mineiro 
que anda na treva. tumular, na escoria 

d um mar de sangue escuro .•. 
E' o soturno e tacito pedreiro 
que anda no andaime, a construir, na His_loria, 

a casa do Futuro. 

Não metralheis o povo.-E' o poeta 
que ora, rugindo, as gerações descridas 

só sabe excommungar; 
ora, mysüco e bom, toma a palheta, 
desenha um vaso azul com margaridas, 

e um raio ••. de luar ••. 

Não metralheis o povo.-Elle é a lira 
da legendaria Dôr, que tem suspiro~ ' 

gritos, excommunbões. 
Quando por ella corre um vento de ira, 
Os reis descoram, e em seus mundos giros, 

choram constellações. 

Não, não mates o povo, homem dos prados, 
porque o vulto que abi nas trevas cae, 

lai vando em sangue o chão ••. 
são, ai! Lalvez os peitos trespassados 
que te deram o ser!-Talvez teu pae! 

Talvez teu irmão! 

GOMES LEAL 
nhecer que se chegou a pon
to em que não se podem exi
gir mais beneficias e que nem 
o povo os support a ria, não 
por falta de patriatismo, mas 
porque não tem mais que dai', 

Fugir a sete pés 
Fechar a sete chaves 

No vale-do-Cóina e povoa-
ções ribeirinhas limítrofes (Sei- = "~8 e: 

xal, Barreiro), diz-se, de qualquer milagrosa em que se salvam to- te mais funda do rio entre os 
.negócio, questão ou facto que das as questões periclitantes. /pareeis, por onde a água çorre 
segue naturalmente um bom ca:- Não vem pois fóra de propósito na maré baixa ( r ). Tudo o que 
minho: q1:: vai na agua da cal. penetrar o segrêdo de tantas vir- se deitará ccagua-da-cale» irá ve· 

e já dá de mais. 

em que ha completa relação ideo· 
lógica entre o verbo e o com
plemento i .~ ~" ~do. 

Mero se .. i .. ~o 111te~siyo, de-
Esta água-da cal, como a tudes. loz e seguramente, ao sabôr da 

ágE&a-de-_bacalhau parecerá água~ A cal é a cale ou cala pa~·: 1 ~º~!ente~ rio abaixo ou riu acima. 
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Uma embarcação qt1e nestes sí- Salvar-se em águas-de-baca- Do que se não póde duvidar é reis, como as casas Rlugadas 
tios siga com maré a favor, pro- lhau (=em águas do canal)= qoe a Virgem e de grandes mila- são 14, temos 810,SOOO reis 
cura a cale ou a água da cale salvar-se com perigo ou em gres. que o governo deve aos se-

Renda de easas 
e Uo-ntrlboieão indus

trial 
porque aí a corrente é mais rá- grande risc0, como o João Mo- Outra destruição das areias nhorios das citadas casas 
pida, contrariamente ás que avan- leira do conto. foi a f.reguezia de S. João. quantia esta que sobe no fim Palavras do illustre Governo 
çam contra a maré, as quais bus· Ficar tudo em ágteas-de-baca- Partia com a do Castello do do proximo futuro mez da Provisorio: 
cam a água dos pareeis. lhau (=em águas do canal)= Neiva e tinha graodes salinas á março a 1:050SOOO (numeras 'No rigoroso balanço da ri-

Assim acontece ás questões ficar em nada, frustar-se um ne- margem do mar e de um peqoe- aproximados). quez~ publica a que o Go\·eroo 
que, postas em bom rumo, se gócio 0 11 inYento, como o dos no rego que hoje se chama Não é justo nem tão pou- procedeu, pelo Ministerio das 11.,i
liquidam naturalmente, sem es- perseguido:e'l do moleiro que o rego da Bouça do Mar. Esta co pode admitir-se que nos nanças, encontrou-se em face de 
forças nem embargos que tragam viram fujir para não mais apare- freguezia foi com~letamente des- obriguem a P,agar integral- impostos legiLimos, outros iniquos. 
uma conquista trabalhosa. cer. truida sem que n'ella habitasse mente as contl'ibuiçóes, ain· Ao gropo dos primeiros pertencem 

Algumas fórmulas lembram Mas melhor será não ' a- mais ninguem. Até a propria da que sejam pesadíssimas os que recabem sobre o capital e 
este conceito, como o estar de vançar mais e deitemos a con- egreja ficou submergidct e ainda em períodos marcados por o rendimento do trabalho. Do ou
de maré, para indicar «boa dispo- jectura á ágtta-da-cale. Pode ser ha pouco tempo um individuo da lei e não tenham comnosco tro grupo destaca-se o imposto 
sição ou. oportunidade para se que assim se salve. fregnezia d Aoha andando a abrir deveres de reciprocidade. sobre renda de casas. 
conseguir qualquer coisa.)) Re- Ou não? urna mina n'esse sitio encontrou Mas ha mais ainda: pela Este imposto, já condemnado 
mar contra a maré é ccteimar, uma grande porção de ossadas reforma de Instru<..:ção Pfr pela opinião publica, não resiste 
persistir numa resolução a que Óscar de 'Pratt. humanas dos cadayeres que alli 

1 

maria, se ella vingar, são as à mais superficial analyse .• 
se opoem todos _?S embargos)). se s~eohavam. Era esta egn·j~ l Camêlrasmunícipaessobrecar- Pois então ... a •opinião pu-
, Esta e_vocaça~ d? curso das ··-·--········-·· ············~·--·····--· . . , . no si.ti? da Portell.a d? _Norte e f?1. regadas com ~sta~ despezas. _ blica• que faça a «superficial 
aguas do no para mdicar solução (l) O Novo Dzcczouarzo defin~ proh1b1do a esse md1v1duo de m1-' Ora nós que mfehzmente co-1 analyse• da seguinte tabella de 
, 'd l 1 cale (no Sup) como termo de Ave1- · li' h.b. - f · l p o h i· · d' · rap1 a e natura pertence ta vez 1 • t · . 1 f d d . i nar a 1. pro 1 içao e1ta pe e . 

1
. n ecemos os 1m1ta 1ss1mos r.ontribui"ões de renda de casas 

, r ból. d 1. ro. «par e mais arga e un a o no M· l M . , . , p 0 J . L . , , d d' l v as- iormas para tcas a Itera- rentre os esteiros». No vale-do-Cói- 1 ~noe 1 e1_1e1;:, e . . , ose avan-, 1 ecu1 so~. ~ que 1spoe o nos- . dos anuos de !910-1911 e 
tur~ dos povos e não merece es- ( na tem a acepção que dei. de1ra, da freguez1a .d Anha. _ . ! so m u~,1C1p10, se tal acontece, r f9 li-i912, n'este pobre r,on-
p~c1al men7ão. ~o caso que t:a- • ~"-e _ .;,.. • . _. • q povo da fre~nez1a de S Joa? foi desde Jª podemos dar u ~e~-! celho d'Espozend~, que tão assos-
tamos porem, da-lhe relevo, m- .~E>.~ habitar onde hnJe se chama V1lla- , ternec1do adeus a esse drnhe1 ·, tadoramente vê dia a dia os seus 
tensidade e fundamento histórico Castellü dü Nei'va fria, pertencendo a fregoeziades-

1 
roque se nos deve e que já- 1 filhos a emiarar para 0 Brazil: 

o facto evocado por p. Francis- troida aos limites ~e A.nha. mais po?emos re~eber. j E i9i0-;
91 

i 
591 

r q. . 
co Manuel .na sua mteressante (Gontinua;uo) (Conlrnoa) Depois_ de escr1p~as estas . m G) • ~::> G)~ reis 
Carta de Guia (ed. 17'"1-7), pag. despretenc1osascons1derações Em i9ii-i9L. L085i3 ... 6 

D. l r l d d Apontamentos inéditos pa- ~~ b d.l. 
21: i2-nos ê e, ia an o o! ra ªhistoria da ireguezia do • - sou emas que a nossa e 1 1- Augmento do penultimo anno 
amor entre casados, que nada ha Ca;tello do Neiva, colligidos CARTA dade representou ao gover- para o anno transacLo: . l d • da tradicção popular por um f < 

como segmr. o exemp o os ccq1:1e 
1
. seu natural no anno de i88o, no para que ossem pagas as l .&SSlji 'JB ref

8 
! 

cartão madeira e a lanção ao no 1 segundo um m"nnscripto re- 1 re. ndas em atraso ªº.s senho- . ' 
lh 1 cenlemente descoberto. ! d A · l d ' 'd } para que ~;ua corrente a evc i rios e mostran o os mconve-1 lltu o e ctmos1 ac e e pa· 

(sem algum trabalho) ao porto. ! S~ Reda~tor do ! nientes que d'ahi viriam, no ra quem quizer tirar illações, da-
Êles não sabem por onde vai sua 1 Depois qoe esta invasão de spozen ense: ! ?aso contrario: bem haja por , mo.s _tai_nbem a labella da contri-
mercadoria mas basta-lhes sa- areias parou tornaram os habi- M .t li d fi · isso. ! bo1çao rndostrial no concelho, nos ' ' ' r u1 o ie agra eco a - . . . 
ber que ella chega a salvamento, tantes d'aqonlla freguezi:i, por 1 d bl' . . •. Es 1 Mas no entanto é dever : ult1mos dois annos: 

·' l d · d. · Ih 1 1 nesa e pu icai no 'po- nosso fical' vi 0 ilantes porque por outras que ia tem CJega o, rn ic10~ que co eram e e a gons zendense• as considerações ' º - . ' Em 1910-1911 i:802S39~ reis 
para qu~ a entreguem ás aguas velhos que sabiam ter havido n'a- . ~eouintes sobre 0 aluO'uel de pode a represent~çao ~a nos- 1 Em 19ii-19i2 2:62:L~OOl- 1 

com muita confianca)), quelle local agua para beber e de . C: d 1 d' ·t 0 
• _ sa 1llu5tre vereaçao te1 o des- t 

A . , 1 b . . . . . casas e esco a es e conce t·no d m ·t out ·as (o ces ss1m é que pe o costume rega a a nr no s1t10 mais prox1- ll 1 d d ·á ·t 1 e ui as 1 • 

d l h d ' · 'd · f 10 pe 0 que es e J mui 0 to dos papeis velhos) e nesse os en a ores ou tranque1ros mo a antiga, outra onte que ; reconhecido agradeP-o a sua . ' 
que sem maior esforço nem tra- ainda hoje existe, cujas sobras - ~ , caso teremos de enver·edar por 
b 1 ·1· l atençao. \o t ·o am· h a ho conseguem o seu fim com u 11 isam para rrga r os campos. 1 u I c m o· 
seg~rança, deix.ando o seu cuid~- ~oi em 154U que est.a Seuho- Por diversas vezes tenho . IJm Senllorio. 
d.o a agua do no ?u ,da cale, v1- ra ~01 para a capella, cop trasla- ouvido reclamações dos in
na a expressão ate nos. daçao se fez C?m tanta p~mpa e teressados a respeito da falta 

S~rve este exemplo ao bom ~ffecto dos habitantes, c1rnsi.dera~- de pagamento. dos alugue]s 

1 
morahst~ para ~conselhar logo iando-a ,como soa p:otecto1a e ti- de easas de escola. 
de segmda: ccDe1~e-se lev~r o nh~m n ella tanta fe qu~ lhes pa· 1 Não sabemos se a culpa . 
casado do poder d aquelle v1rtuo- :ecrn q~e todo que pedissem por e do inspector, que não pro- ! 
so costume; não lute nem force- mvocaçao de Nossa Senhora das . cessa as folhas se da Dire- 1 
je com a corrente, que quando o Neves, esta ~m todo os ouvia e cção de Instrudção Primaria 
menos es_perar Çe sem saber~ tudo lhes ~azia. . ! que abso1·vida com prolJlemas ; 
como aqmllo foi) elle se achara No dia em q~e f~1 ~ara 1.ª de alta transcendencia se D:ào ; 
amando a salvamento. a sua mu- capei!~ e~ qne .boJe ~rnda esta, lembra de que os senhorws 
lher e sendo della mmto segura· no primeiro dommgo d Agosto, to- , podem mandar fechar as ca- l 
mente amado)>. , dos os habitantes deram gr~ças a sas dispensando-se os profes·; 

Outra expressão paralela que De os e fizeram um grande pntar, sores de entoar todos os dins l 
seencontrana~lisip? (ed. q87) c~ntinoando.assim_ todos.os annos 0 costumado A. B. e, pelo , 
de Jorg,e Ferreira: ccir .rel? canal n aqoe.lle dia. Nao havia .pobre que, nem por isso, deixariam 
do momho)> .par.1 sigmficar o ~em nco qt~e para esse dia ~ao de recebei· os respectivos or
mesmo que ccir de vez, desapa- tivesse e obngou-se o thesoore1 ro denados. 
recen> poderia ligar-se i?eologi- a Clar uma avultada esmola. aos 

1 
O que é verdade, se a me-

camente a esta pêl.o sen~1do, mas e~fermos pobre.s. da fregnezta no moria nos não atraiçóa é que '. 
presumo qu;. tena .ong~,m em ·dia da sua festmdade e ao paro- ha já mais de dois annos que , 
qualquer ~acec1a ou h1st?neta em c.ho um lombo de ~acca e rn~ia · para este concelho não vem 

1 
que se filiam outras codas sem lmgua. Em 1709 de1x.aram de fa- 1 nem um real, pcoveniente ! 
volta)) como a 1 zer a f~sta ª esta Senhora e ~e , da renda de casas de escola. 1 

. _ curnp111 com os costumes dos mais 
1
. Em tempos forneceram-

<1da de Joao Gomes> . d" · f · . · 
• 1 aonos, no 1a segurnte 01 ~ncon- ·nos uma nota, que a seguir 

dos autos de Prestes e do Chia- 1 t~ada pelo mesmo 1hesoure1ro em · transcrevemos, gom a data 
do. 1 cim~ da cobertura da fonte da , dos pagamentos e _os semes

Com a ccida pelo canal do Ermida e as portas da capella fe . 1 tres a que dizem respeito. 
moínho)) relaciona-se intima- ' chadas. Anno de 
mente a Attriboio aqoelle povo o mi-

lagre por não se lhe fazer a festa 
e Viagem de João Moleiro 
que foi pola cal d'azenha, do costnme; e como recompensa 

• _ _ 
1 
de não haver funcção n'aquelle 

Gil Vicente, no Auto da Fezra - , auno oíiereceram á Senhora 8 
vol. Idas Obras (ed. 1852) pag. 171 ' · d · · pastores guia os por um outro, 

Nas águas do canal (do moí- os quaes tiveram de lhe render 
nho ou azenha) se salvaria, fugin- homenagem com cantigas. Estes 
do, este João Moleiro para não pastores eram escolhidos entre 
mais aparecer e daí o sentido que os mais pobres da freguezia e o 
a historiêta daria á expressão. thesou1eiro obrigava se a dar oo 

Este caso sugere-me a con- a mandar <lar um janlar ás suas 
jectura que estas ccáguas do ca- familias. Hoje tem havido n'este 

1907-1908-abo· 
nado só o segundo semes
tre de 1907, ordem 
385 de 29-7-908; 1908 
a 1909, abonados os dois 
semestres, ordem 1095 · 
de i1-9-909; 1909 a 

. 1910, abonado só o se
gundo semestre de 1910, 
ordem 4600 de 8-3-010. 
1910 a 1911 nada. 

Q uando a sombra da doença 
se espalhou· sobre a vossa 
vida, quando a vossa espe

rança n'um restabelecimento pro
ximo começa a dissipar-se e a 
perder terreno, quando parentes e 
amigos vos olham em silencio e se 
mostram preoccupados, deveis 
lembrar-vos então que milhares de 
senhoras, cujo estado de saude 
não era menos critico do que o 
vosso, não só melhoraram, mas 
chegaram a recuperar todo o brilho 
e esplendor da vida, graças ás 
Pilulas Pink. 

A fraqueza, a pallidez, a perda 
do appetite, os olhos pisados, o 
emmagrecimento, a tosse, são ou· 
b'os tantos maus symptomas a 
indicarem que estaes a caminho 
da phtisica. As Pilulas Pink têem 
curado milhares de senhoras que 
tinham esses symptomas . 

Pílulas 'Pink 
As Pilulao Pink estão á vencia em todas •• 

Pharmacias pelo pre~ de 800 reis a caixa. 
"4$400réis as 6 caixas. Depositogeral: J. P. Ba•tol 
& Cia. Pharmacia. e DroKaria Penin1ulu. 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. - Sub·agente no Porto 
Antonio Rodri(llles da Costa, I02, l.orgo de . 
Domingo., 103 . 

nal», na acepção faceta que as- co:-;tume al1encões, pois embora se Pot· onde se vê que falta 
sim tomariam, poderiam expli- conserve o numer11 dos pastores, pagar dois annos estando 
car por corrupção e influência nà l' h·1 agora n'elks escnlha e o quasi a vencer se o primeiro ADVOGADO 
genérica de outro vocábulo po- l; e~· •t11'°'l ll só Lt' íll de sustentai' semestre de 1911 a 19 i2. ~A. l lo~ L ! m .l 
pular as ccáguas-de-baca1haw) nas o'aLpielle dia o pas or quando vá Sendo o aluguel da casa 
duas variantes de sentido: com pac ou mãe. l da escola em média 30$000 Rua Veiga Beirã.o 

Ou seja um augmento de 

s:1s.-ooo reis r 
E é andar com sórte ! 

VIDA de UHRISTO 

Uinematographo 

Até que emfim no proxi
mo sabbado e domingo va
mos ter a incalculavel, agra
dabilissima e inolvidavel ven
tura de apreciar, contemplar 
e admirar a sensacional, ar
tistica e commovente fita que 
representa em todas as suas 
phases, as alegrias mysticas 
e os transes dolorosos da glo
riosa vida de Christo. 

Esta fita que pela sua ra
ridade e grande custo, só com 
muita difficuldade ~gora sa 
poude obter para este cinema
tographo, é, na verdade, d'um 
grande valor artístico, pelo 
desempenho dos seus perso
nagens e pela riqueza das de· 
corações scenicas que n'ella 
se exhibem. Alem d'isso à 
d'uma extensão tão relativa
mente gmnde, que o seu de
senrolar occu ppando o espaço 
d'uma sessão, constitua por 
si só o prazer d'uma noile 
bem passada a quem queira 
ter o gosto requintado de ir 
no sabbado e no domingo ao 
Theatro-Club. 

Ningum, pois, kfaltará· as 
sessões cynernatographicas 
d'esta semana. 

Espectaculos assim sele
ctos, edificantes, e interessan
tes são tão raros n' esta terra, 
que ninguem deixará de con
correr a elles, sobretudo 
quando o seu custo é tão e
xíguo e modico. 

A sessão de sabbado co
meça ás 8 e meia horas da 
no.i.te; e as de domingo serão 
ás 3 e meia da tarde e 8 ho
\'as da noite, encontrando-ie 
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OS RINS desde as 10 horas de manhã não só pela sua biographia, mas 
da sabbado a bilheteira aberta. a~n~a pelo seu austero frontis-

pic10. Os rins trabalham constante-
Estc hypocrita-aeronauta ao mente, removendo do í'aogue ve

primeiro dia appareceu-nos fei- nenos activos. Se os rins deixam 

Proorietarios da marca 
registadâ para adubos. 

cTrevo de 4 folhas• 
Lisboa Porto Pampilhosa 

la, a planta e condições 
da obra de pedreiro a fa
zer no projectado novo 
hospital, todos os dias 
desde as 9 ás 15 horas. 

A cultura da batata 

Os lavradores que costumam to um santarrão, batendo no de funccionar, mesmo por poucas 
applicar a Purgueira na cultura fransino peito e cortejando -to- horas, o resultado e fatal. Se não 
da batata devem empregar a me· dos os seus admiradores. ' desempenham senão parte do seu 
lhor que se encontra no merca- Ao segundo pode trocar im- trabalho ainda assim nma ligeira 
do, a Purgueira <<Extra-Almi- pressões com uma certa be;:.ta porção de veneno retido no san
aante)>, com azote organico u- de pello na benta. . . ~ue é sufficiente para cansar gran
nicamente p~ovenient~ de se- Ao terceiro cumprimentou de soffrimento. Dores de costas, 
mentes_ oleagmosas. E com ~s o servo da matriz-que Deus dores de cabeça, desassocego, d1-
Purgue1ras boas n'esias condi-1· haja-e obter em seauida licen· minuição na urina nervosismo 
ções como é ta?Jbem a excellen· · ça para visitar os sa~tinhos da geral, são symptoma~ que resul
te marca <<Capitão)> e outras da '. mesma. tam d'aquelle desarranjo. A •Sal -
marca <<Trevo de qnatro_folhas)> 1 Ao quarto cortejar algunsil- saparrilha do Dr. Ayer• exerce 
que se ~odem conseguir gran· l Iustres cavalheiros e ser corres- um effeito peculiar nos rins: deso
des colheitas. Comtudo ten_do a : pondido com um cardeal aper- bstruindo os tllbos delicados den
batata uma anorme necessidade to de mão. . . tro d'esles orgãos, allivia a con -
de Potassa para se formarem l Ao quint.o montar uma pe- gestão, permittindo, que ell~s de
t?bercu~os gran.des e de boa qua- quena chafarnca de guardá~sóes. sempenhen~ bem o seu offic10. A 
lidade, e da maior vantagefr!- em-1 Ao sexto ser Bonanczsta- •Salsaparnlha do Dr. Ayer•, es
pregar o Cloreto ~e Potass10 na · Parochista-Democratista -Ar- lá à vencia nas boas pharmaeias 
dose de r 5 a 2 5. lulas por .cada gentista - Communionarista de e drogarias. 
saca _de Purgueira. As ma10~es tr~peças pa~a alfaiates e costu- Preparada pelo Dr. J. C. 
col~citas de b_atatas são assim 

1 
reira.s e o diabo que o carregue Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass. U. 

obtidas, ou entao, com os adu- e nos tambem por sermos os s A 

Falleeimento 
No nltimo sabbado succumbiu 

nesta villa, sepultando-se 110 do
mingo, o sr. José Vallasco, mari
timo. 

Que descance em paz. 

·~~· 
Ineendio 

E para que chegue ao 
conhecimeno de todos se 
affixou o presente edital 
e outros de igual theor. 

Espozende, 27 de Ja
neiro de 1912. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da 

Fonseca. 

Em Fão 
. Na noite da· penultima quar

ta· feira, foi destruída por meio de 
iocendio parle da habitação de 
José Alves de Lima, por apellido 
o Lourizá, morador da rua Nuva 
desta villa, fogo este que parece Vendem-se baratas pe-
ser posto de prnposito, pois nin- lo seu dono estar ausen· 
guem morava na referida casa. 1 te, duas moradas de ca-

~ão se~ia füra do proposito a sas torres, sendo uma sita 
autoridade mdagar do facto. na rua de baixo e outra 
~ na rua de cima; são li-

bos completos «T:evo de qua-
1 

culpados!. . . . De
0

positarios geraes: James 
tro Folhas)) apropnados. Nas se- j Ao setimo finalmente dis- Casseis & e.a, Successores
menteiras se_rodías dos cereaes : se: Estou navegado, to'ca a Rua do Mousinho da Silvei
em que mmtos lavradores em- descançar; desenriça pano, lar- re, 85 Lº-Porto. 
pregam o Superfosfato, lembra- ga escota, attenção no leme 
mos. a applicação do Superf~s- . cuídado, com terra pela proa! ' 
fato mglez, marca «Galo)), mis- ! E zas meus senhores ! Aqui 
turado em partes eguaes, com · està um figurão arvorado em 
a Kainite. Na adubação da vi- · tudo, afora em bancos ou com
nha e das oliveiras que ~e de- . panhias por aqui não os haver. 
vem fazer. desde já, é multo ad- Senhor~s! nem tanto despre· 
quada a mistura de Cal _A;zotada, so pelos filhos da terra ferál 

A ULTIMA HORA vres e allodiaes. 

DESCANSO SEMANAL Pode ver-se todos os 
dias. Para tratar ou diri-

, . : gir correspondencia a 
Por sentença a~solutor~a José Antonio Alves Pon-

. Fosfato Tomaz e Kaimte, ou destes pharizeus! 
então os Adubos completos. Em 1 Não confessamos medo por· 
todas as cultu~as atrazadas os que estamos dispostos como diz 

: Adubos Especiaes de Cobertu- o conhecido ((Selemites)): ccNão 
ra da casa O. Herold & C.ª, · tenho a vida para negocio, logo 
que tem ~e to~os c_>S adubos pa- não faço questão que ma ti
ra expedição imediata, nos seus ; rem)>. Por isso quando alguem 
a~mazens de . t se julgar visado e deseje expli
L1sboa Porto e Pampilhosa . cações, que se nos dirija, mas 

•lftl@ll~- ~· s~mpre de lança em riste ou du-
~ nndana cm punho. 

. F A C>, -, Percebeu nosso const1tum-
. te? Talvez não goste d'estes 

Partm na segunda -feira amargos de bocca? Nem nos de 
para Lisboa o snr. Francisco de 1 patifarias! ... 

x. Campos Moraes. 1 
Sua ex.ª foi acompanhado a

té a Povoa pela muito diana 
e · ã ' l · l ºh 1 Adubos pai•a a agdcu?tura ommiss o paroc 1ia e paroc o 
<l'a.qui. j Na sementeira da batata cos~ 

Esperamos brevemente sua : tumam os lavrndores da Ex
ex.ª no convivia dos fãozenses 1 tremadura empregar a mas
ª quem muito estremecem. i sa da Purgueira. Como po· 

-Completou 64 armas no · rem nenhuma Purgueiracon
·passado domingo, o ex.mo snr. tém potassa é necessario es
dr. Augusto Moreira Pinto, palhar a lanço antes da se
distincto clinico que foi d'esta menteira 20 a 25 kilos de 
freguezia no período de trinta e Chlo1·eto de Potassio por 5 ar
tantos annos. robas de semente de batata, 

Sua ex.ª era o pão dos po- grad<"ndo em seguida. 
bres, motivo porque todos nós Um lavrador que seguia 
ainda hoje suspiramos lamen- este nosso conselho trouxe
tando a sua falta. nos, ha poucas semanas ba-

D'aqui em nome de todos tatas com perto de kilo e meio 
os fãozenses, enviamos as nos- cada urna e disse que quasi 
sas felicitações ao ex.mo snr. dr. todas ::;e crnaram assim. Não 
Moreira Pinto, fazendo votos nos admil'a este resultado 
para que o anniversario-natalicio porque outros lavradores 
se repita por infindos annos. mr~straram-~e-nos tambem 

-Não ha meus senhores multo enthu~iasmados com o 
terra tão hospitaleira e desejad~ effeito do cloreto potassio. _E' 
co~o este nosso querido Fão, verda.de .que para este efeito 
pois toda a qualidade de aero- cont_nbum tambem a boa 
nautas aqui vem cahir-como qualidade da nossa Purguei
se esta terra fora dotada de pe- ra marca registada • Extralmi
dra de cevar-nos braços aber- rante • aconselhamos aos se
tas deste bom povo onde são n hures lavradores de experi
acolhidos com sympathia e ad- mentarem como de todos os 
miração, e para loao encon- mais adubos correntes temos 
tram o melhor dosº confortos! para expedição imediata em 
E senão vejamos: Li-..bnR PHmpilho'a e Porto. 

Ainda ha bem pol · ~os .i.n- O Hel'Oid. & C.ª 
nos, repux.ido pelo fu .ics-:; 1', P r ,_1ri 01rn.rio ... da marca regis-
aqui cahiu um d'esses aero,1.. J- r;1da para adubos 
tas que por signal é muito nos- 'Trevo de quatro folhas• 
so conhecido e affirma-mos ha- ~ 
de scl..:o de todos os leitores 

Transfereneia que hontem no tribunal~ - tes, na Povoa de Varzim, 
e~ta comarca se proferrn, rua do Almada n.º 89 e 

, Foi !ransferido do pharol num .Processo em que um 93. 
d esta v1lla para o novo do · negociante era accusado de , 
Penedo da Saudade,_ ao nor_- : transgredir o des~a~ço s~-1----
te da pequena povoaçao de~. rnanal por ter vendido Cl- IE n IlT NL 
Pedro de Muel, o 2.º pharo- . arro d t 1 1.UJ li ~ 
!eiro snr. Joaquim Rodri- , g . s e agu.ar en e ao . . 
gues Ferreira, que foi pre- ! d?~mgo, co~Íll'IllO~-se o o Doutor Ant~mo v.1-
viamente substituido pelo pha- ; direito, que e o umco ver- cente Leal Sampa10, Jmz 
raleiro a~xilia1· Albel'to Viei- · dadeiro, equitativo, e bom de Direito da Comarca de 
tas da Silve. de que todos os estabele- Espozende: 

--==:::::© cimentos podem estar . 
A.dnbos qnimieos sempre abertos comta nto ! F~ç? saber qu~ por 

. .. que os respectivos patrões este .JlllZO e . cartor10 do 
-Sao passados Ja uns trez respeitem 0 descanço dos terceiro offic10, se pro-

mezes que começal'am as se- ' 1 . d d. cesssam uns autos de se-
menteiras de cearas.Bastantes' seus assa arm os,nesse ia. _ . . . 
lavradores que ap~icaram cal 1 Bom foi que se fixas- p~raçao JUd1cial de pes: 
Azotada com Fm;fato Tomaz ; se isto, d'uma maneira e- soa e ben~ em que foi 
e Kainite ou_ Adubos_ Comple- ! vidente e positiva, para a~ctora Maria. Gomes .l'{~r
tos aproprmd_os dizem-nos : certos doutores lareiros c1zo, lavradeir~, res1den
que as cearas tiveram explen- ! .- d l · l te na freauez1a de Fon-
dida nascença e se a ')t'esen- i nao an arem a " egis ar» t b ~ 'd 

. • t : b l 
1 

e oa e reo seu mar1 o 
tam mmtas e prometedoras 

1
• a seu .. e -prazer. . , . . . 

e viçosas. Nas cearas que por . Felicitamos assim o Man?el . Pe1 eira. da Silva, 
qualquer motivo não tiveram 1 commercio concelhio pela -carpmt~1ro, resi~ente, na 
boa nascença mas que se : justiça que lhe foi feita na 1 reguezia de. Fao, _d est~ 
apresetam fracas ou atraza- : pessoa d'um dos seus re- ! comar~a, CUJa acçao for 
das, está provado ser de segu· : t t . . h la fim Julgada por senten
ro effeito o Nitrato modifica- presen .an es' pm~ vm am : a de 29 do corrente mez 
do com Potassa ou a formu- ' ~e~do mcalculaveis os pre- 1 ç . . ' 
la n. 0 595 applicados em co- ;Jmzos que estavam soffren- . ~endo permitt1d? aos con
bertura. Estes adubos con- : do, por causa da má in- ~ Juges fazer. am1gavelmen
téem uma acção evida_nte no terpretação que vinham 1 te a partilha dos seus 
afilhamen:o, desenvolvimento ; dando á lei. bens. 
e granaçao dos cereaes. A 1 F . d " E para constar se 
Potassa é que influe princi- OI eiensor na causa d bl. ' . , · d . man ou pu icar o pre-palmen te nas espigas, da es- . o nosso arrngo e a voga-
pigas cheias, grandes e de 

1 do d' esta comarca, snr. sente. 
grão pesado, conseguindo-se ! tlr. Arthur de Barros Li- . Espozende, 29 de Ja-
1~to com estes adubos espe- j ma. neiro de 1912. 
c1aes para cobertura que po- O Escrivão int.~ do 
dem ser applicados desde Já ~ 3.º officio 
para manifesLai·em, por com-
pleto, os seus resultados, sal- .!.EDITAL João Fernandes de Faria 
vando muitas vezes as cearas Vasconcellos 
consideradas perdiqas. Para Verifiquei. 
as sementeiras da batata de- '-
vem ser applicados os Adu- O juiz de direito, 
bos Completos, ricos em po- A Commissão do No- L 1 S · (6) 
tassa, ou Purgueira Exira- vo Hospital d'esta Villa ea ampaio 
Almirante, que é a melhor d'Espozende. 
marca do mercado. A batata Collf"C~ão de SHva Vieira 
exige muita potassa. Como FAZ pubico que até _____ .. _ .. ·-·----·---"'"'"~ 

completamente das Purguei- ao dia 25 de Feverei
ras Extra-Almirante e Presi- ENSAIOS 
dente ou Ricino Colovera, é ro, dia em que terá lo-
applicar pois, Cloreto de Po- gar a arrematação pelas ETNOGRAPHICOS 
tassio. Estes e outros adu- 13 horas, se encontra 
bos para entrega immediata patente na secretaria da 

um wolume <100 reta 

tem Miseri.cordia e Hospital 
O. Hel'uld & e.~ de esta_ mesma. vit-

PRE~O 1 , 000 REIS 
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FARINH~ PEHOllAL FERRUGl
NOS~, D\ PHUnt~Cl~ FU~NCO 

FILHOS 
Premiada cona Rl!I meda
lllnl!!I de 001·0 em 1.ollal!I ai!! 
e'.'llJOl!liçõe8 a que telll con-

co1·1·i.10. 

UNICA legalmente auctorisada e 
privilegiada. . . 

E' um tonico re~unsLJturnte, e 
um precio~o alimento rnpar:~dor, 
muito Hgradavel e de fac1I d1ges
tãó. Aproveita do modo mais ex
lr~ordiuario nos padecimentos de 
peito, falta de appetite' em con
va lesr.entes de quaesquer doenças, 
no alimentacào das mulheres gra
vidas, e am~s de leite pesso;;s jdo
·sas, creanças, anecnicos, e em ge· 
ral nos debilita dos, qualquer que 
seja a cHusa da debilidade,. como 
atlestam milqares de medices e 
doentes que a tem usado. 

~§~ : ~~ê§g~§~§~tzE][SIZl f§El~ 

00 ~Qll~L CillilAL 
Usam-na Lambem as pessoas de 

boa saude, que querem uma refei
cào ou lunch de facil digestão, 
~ujo eITeito, pode reafçar~s_e com 
um calix de Vinho Nutr1t1vo de 
Carne. Pacote 200 reis. 

001rauri11cia ~a11é lerreira 
e RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA 

m Este antigo e acreditado hotel continn•., co-
m! mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, 
illl como todos os seus fregueies, com a maxima 
rrfl consideração. Tem serviço permanente-boas m 
OO commodidades - a~eio-limpeza-preços modi- llll 
elJ cos. (5) ... 
§§~~~§~§~tJa§§ 

Vl~HO NUTRITIVO DE CAHNE 
UNIUO aut.01·i8ado 

pelo i:;owerno. appa•ovodo 
pela .Ju111a de 8au1te Pü

blicn e 11-rlwili;hulo 
Recommendado por centenares 

.~~~~'1-!!? .. a(~,g,~}.H~'.?.H~!1B~ .. H.~~~ti)~ dos mais fütinctos medicos, que 
,SJ. .-l2 giranlam a sua superioridade con-

d UNGUENTO PARA FERIDAS fÍÍ'I tra a debilida-ie·naconvalescen 
~ ~ ça de todas as doenças e sem-
iÍII (~llMWJlllD(J) 'iJJfilál lM>lliill'iJJILál álli'J~Jl{)'Yll~~llffiál) ~ pre que é preciso leuanta1· as 
~ ~Á fo1·ças ou enriquecei· o san-
.d Cura rapidamente escrophulas, molesfiais de ~ gue; empregando-se. com o mais 
~ pelle, tumores, golpes, arra11huras, anfra3, corfaoellas, pana- ~ reliz exilo, nos estomugos ain-
iÍÍI ricios, feridas antigas, iàel17 de syphi/Js, e ~ da os mais debeis para com-
~ Ioda qualquer ferida. ~ batei· as digestões ta7·dias e 
~ _ (2) V EN o A EM L r s B o A ~ labm·iosas a dyspepsia, ane-
~ - ~ mia, ou inação dos 01·gãos, 
~ Este infallivel remedia, segredo de uma antiquissi- ~ o rachitismo, çffecções esc1·0-
~ ma familia e cui·a formula tem mais de 400 annos, tem -~ fulosas, et~. 
iíf., ~ Usam-no tambem, com o maior 
~ sido sempre applicado com exito favoravel. 11! proveito, as pessoas de perfeita 

~ lID~~!:?lma~ [!)~ ~lJ>)]>[!i).:N3~IB © Ui!:?llID~í:DU© ci saude que teem excesso de traba-
~ ~ lho pbysico ou intellectual, para 

.~ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ reparar as perdas occasionadas 
~ tado. Havendo qualquer inchação uu inflamação, unta- ~ por esse excesso de trabalho, e 
.iÍÍi se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida iif., lambem aquellas, que, não tendo 
~ ~ trabalho em excesso receiam com-d á superficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re- ~ d r · 
·~ media, embrulhando ou cobrindo o remedia com um ~ ~~ :u~º ;:g~~1~~!~ã~

00

p~~::e~u:~s~~~ 
ij panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de iÍÍI Está tJmbem sendo muito usa-
'!U fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de- ~ do as colheres com quaesquer bo-
~ pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- íÍII lacbas ªº lunch, ª firn de prepa-
~ d r · ~ 

1 
rar o estomago para receber bem 

~ sente. Quan o a ierida deite muito pús, matena, cura- ~ a alimi:ntação do jantar; podendo 
~ se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ tarnbem tomar-se ao taast, para 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- '1 falic1tar completamente a digestão. 
~ rida sem pús 1 vez ao dia. Dc:ve-se evitar sempre ~ E' o melhor ton1co nutritivo que 

' 

iÍll que á ferida a curar se agregue pó ou qualquer por- iÍll s~ conhece é muito digestivo, for-
~ · i· 'd d Q d · · · ~ tificaute o reconstituinte. Sob a 0 ci cana, iqm o e agua etc. uan o se pnnc1p1a a curar .êi H sua influencia de~envolv~-se rapi-
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ ti damente o appet1te, enriquece-se 
~ quando possivel sem ser com liquido que contenha cal i8'j o sangue, fo ··~ lecem-se os museu-
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ~ los e voltam a~ forças. 

i casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ;:!, Um calix d'este vinho represen-
~~S)i ta um bom bife. 

agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o o seu alto \'alor tem-lhe con-
agrava a ferida e custa mais a cura. quistado as medalhas; d'oiwo em 

~ Caixa8 de too, ~oo, aoo e 500 reil!I ~ todas as exposições nacionaes e 
~ ;;:;,( essrangeiras a que tem concorrido. 
~ :D:::ElFOS:tT.A..'E.I:.A.. ~ A' venda nas prrncipaes pharma· 
~ ~ cias de Portugal e estrangeiro. De-
~ LIVRARIA E PAP'7LARIA ESPOZENDENSE ~ ' posito ge~al: PEDM FRAltCO & Q.ª. 
~ 1 uA n fl.L,TA. = EsPozENDE ~ j PHAr.1ucu. Fr.Altco FlLHos. 
fA" ' i\ · aelem=LUiDOA. 
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a) Canções geraes. b) Canções do S. João. e) ~ b'l Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
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nos. ~ 
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